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merecem, no to-
cante ao primei-
ro, um conjunto 
de onze DVDs 
com discursos 
históricos de 
personalidades 
políticas, editados pelo Se-
nado Federal, e no que tange 
ao segundo, um retrato a óleo 
do arquiteto Antonio Jannuzzi, 
um prato de porcelana e um 
cálice brasonados do Barão 
de Guaribu, uma placa de 
gesso com a efígie de Marcos 
Carneiro de Mendonça, dois 
pratos comemorativos, sendo 
um do IV Centenário do Des-
cobrimento do Brasil (1900) 
e outro do XXXVI Congres-
so Eucarístico Internacional 
(1955) e um  prato iconográfi-
co com a efígie do presidente 
Rodrigues Alves.

REMODELAÇÃO DO SITE E 
PUBLICAÇÕES

O ano de 2015 
trouxe completa re-
modelação do site, a 
cargo da firma DCD, 
imprimindo-lhe nova 
configuração, com 
informação atualiza-
da, busca avançada 
do acervo e maior 
facilidade de con-
sulta.

A Revista do IHGB 

manteve sua classificação no ranking da CAPES, 
como A1 Internacional, e lançou seu número 466, 
referente ao 1º trimestre do corrente ano, já es-
tando o do 2º trimestre na gráfica do Senado Fe-
deral. E o Noticiário alcança, com o presente, sua 
308ª edição.

REPRESENTAÇÃO E PRESENÇA 
DO IHGB EM ÓRGÃOS 
GOVERNAMENTAIS

O IHGB acha-se, presentemente, representado, 
nos seguintes órgãos: Conselho Nacional de Po-
lítica Social, do MinC (José Almino Alencar/ Edi-
valdo  Boaventura) e Conselho Estadual de Tom-
bamento, da Secretaria de Cultura do Estado do 
Rio de Janeiro (Victorino Chermont de Miranda). 

Integram, também, órgãos governamentais, 
mas a titulo privado, Arno Wehling, Marcos 
Azambuja, Maria Cecília Londres, Nestor Reis 
Goulart e Ulpiano Bezerra de Meneses (Conselho 
de Tombamento do IPHAN), Caio Boschi, Maurí-
cio Vicente Ferreira Junior, Tania Bessone e Vic-
torino Chermont de Miranda (Comitê Nacional do 
Programa Memória do Mundo da UNESCO – MoW 
Brasil), Dora Alcântara e Paulo Knauss(Conselho 
Estadual de Tombamento, da Secretaria de Cul-
tura do Estado do Rio de Janeiro), Paulo Knauss 
(Museu Histórico Nacional), Maurício Vicente Fer-
reira Junior (Museu Imperial), Armando de Senna 
Bittencourt (Museu da Marinha) e Antonio Izaias 
da Costa Abreu (Museu da Justiça do TJRJ), José 
Murilo de Carvalho e  Lucia Maria Paschoal Gui-
marães (CAPES) e Tania Bessone (FAPERJ).
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UM ANO DE INTENSA PROGRAMAÇÃO

O exercício de 2015 foi marcado por intensa atividade acadêmica: dois eventos internacionais (o 
Seminário Presença Portuguesa no Rio de Janeiro, em setembro, e o Congresso Brasil como Reino 
Unido: 200 danos depois, em outubro), três seminários São José de Anchieta: apóstolo do Brasil e 
artífice da nacionalidade, em março (em coorganização com a Academia Fé e Razão, da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro), A Língua Portuguesa no Mundo, em outubro (em coorganização com A Comissão 
Temática dos Países de Língua Portuguesa – CPLP), e 150 anos da Batalha Naval do Riachuelo: re-
flexões e abordagens sobre a Guerra da Tríplice Aliança, em novembro, e quatro cursos Expressões 
do Rio de Janeiro: 450 anos da cidade, em abril, Guerra do Paraguai: aspectos e questões, em maio; 
Extensão em Arqueologia, em junho, e de Paleografia II, em setembro, esses últimos  ministrados por 
Ondemar Dias e João Eurípedes Franklin Leal.

Foram também realizadas vinte e sete sessões da CEPHAS, sendo cinco temáticas (Grupo de Es-
tudos e Pesquisas Intelectuais, Sociedade e Política, A guerra literária: os panfletos da Independên-
cia, Tesouro – O Palácio da Fazenda da era Vargas nos 450 anos do Rio de Janeiro, Uma coletânea: 
Monarquia, Liberalismo e Negócios no Brasil: 1780-1860 e Quatro séculos de arquitetura no Rio de 
Janeiro e uma mesa redonda (Presença italiana na alimentação e gastronomia no Brasil) dentro das 
atividades da EXPO Milão, em conjunto com o Consulado Geral da Itália no Rio de Janeiro,  com apre-
sentação de 69 comunicações, e uma itinerante, em comemoração ao aniversário de Dom Pedro II, 
no Museu Imperial, em Petrópolis; duas sessões solenes (a de abertura do ano social, com a confe-

rência do Secretário de Cul-
tura da Prefeitura do Rio 
de Janeiro, Marcelo Cale-
ro, e a comemorativa dos 
177 anos de fundação do 
IHGB), seis sessões come-
morativas (centenário de 
nascimento do almirante 
Hélio Leôncio Martins e 
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in memoriam de Wilson de Lima Bas-
tos, Eduardo d’Oliveira França, Donato 
Mello Junior, Jorge Calmon, José Ca-
lasans, Antonio Houaiss e José Gomes 
Bezerra Câmara) e as demais de posse 
dos sócios D. Orani Tempesta, Maria 
Arair Pinto Paiva e Cícero Sandroni, 
duas Assembleias Gerais, duas reuniões 

de Diretoria e o já tradicional Jantar de Natal.

LANÇAMENTOS DE LIVROS E 
MONTAGENS DE EXPOSIÇÕES 

Oito tardes de autógrafos, no terraço panorâmi-
co, marcaram o exercício: Aniello Angelo Avella 
e Pedro Carlos Silva Telles (abril), Vasco Mariz 
(maio), José Murilo de Carvalho, Lucia Bastos 
(julho); Luis Cláudio Villafañe/ Sergio Eduardo 
Moreira Lima (julho), Synésio Sampaio Góes Fi-
lho e Isabel Marson/Cecília Helena Salles (agosto), 

Alexander Martins Vianna (setembro), e Sergio 
Paulo Muniz Costa (outubro).

Sete exposições museológicas deram suportes 
às celebrações realizadas: Fastos da Arquidioce-
se do Rio de Janeiro na Coleção do IHGB (abril), 
Guerra do Paraguai (maio), Arqueologia (junho), 
Acervo cartográfico-histórico do Rio de Janeiro 
(agosto), Presença Portuguesa no acervo do IHGB, 
A memória indígena brasileiro no IHGB(setembro) 
e Reino Unido: duzentos anos (outubro).

Paralelamente, o IHGB participou, como ex-
positor convidado, nas exposições Condessa de 
Barral, promovida pelo Centro Cultural Banco do 
Brasil (dez./fev.) e Rio Setecentos, quando o Rio 
virou capital, no Museu de Arte do Rio – MAR (ju-
lho).

OS LAUREADOS DO ANO
Dezoito membros do IHGB foram agraciados 

nos corrente ano: três no exterior e quinze no Brasil. 
Dentre os primeiros, Arno Wehling (Grã-Cruz 
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da Ordem da Instrução Pública, do governo de 
Portugal), José Murilo de Carvalho (Título de 
Doutor Honoris Causa,da Universidade de Coim-
bra) e Fernando Henrique Cardoso (Título de Per-
sonalidade do Ano, da Câmara de Comércio Bra-
sil/ Estados Unidos, em Nova York). E, no Brasil, 
Luiz Alberto Moniz Bandeira (Grã-Cruz da Ordem 
do Rio Branco e o título de Cidadão Santamarense, 
pela Câmara Municipal de Santo Amaro, BA), Vera 
Lucia Bottrel Tostes (Grã-Cruz da Ordem do Mé-
rito Cultural, do MinC), João Eurípedes Franklin 
Leal (Comenda Rubem Braga, da Assembleia Le-
gislativa do Espírito Santo, e Medalha Heródoto, 
da Câmara Municipal de Cachoeiro (ES), Maria 
Beltrão (Medalha Tiradentes, da Assembleia Le-
gislativa do Rio de Janeiro), Melquíades Pinto 
Paiva (Medalha do Mérito Engenharia da Pesca, 
do XIX Congresso Brasileiro de Engenharia da 
Pesca, MA), D. Orani Tempesta (Comenda José 
de Anchieta, da Academia Carioca de Letras, e 
Medalha do Jubileu de Ouro da Academia Luso

-Brasileira de Letras, esta última juntamente com 
Arno Wehling), Carlos Eduardo Barata, Victorino 
Chermont de Miranda, Rodrigo Octavio Filho (†) 
e Marcello de Ipanema (†) (Medalha comemo-
rativa do centenário de Carlos G. Rheingantz, do 
Colégio Brasileiro de Genealogia, os dois últimos 
in memoriam), Adilson Cesar (Título de Cidadão 
Paulistano, pela Câmara Municipal de São Paulo), 
Arno Wehling (Título de Amigo da Biblioteca do 
Exército), José Arthur Rios (Troféu Rio 2014, da 
União Brasileira de Escritores), José Carlos Bran-
di Aleixo (Prêmio Clarice Lispector, da Editora Co-
municação) e Carlos Wehrs (Medalhão com sua 
efígie, da Associação dos Professores Inativos da 
Universidade Federal Fluminense).

DESTAQUES NA IMPRENSA
E, nas edições do Noticiário do IHGB, por des-

taques na mídia impressa, José Murilo de Car-
valho (jan./fev.), Maurício Vicente Ferreira e 
Evaldo Cabral de Mello (mar.), Fernando Henri-

que Cardoso (abr. e set.), Carlos Eduardo Barata 
(jun.), D. João Henrique de Orleans e Bragança 
(ago.), Cybelle de Ipanema (set.) e D. Orani Tem-
pesta (nov./dez.).

O IHGB, por seu turno, foi notícia do jornal 
Testemunho de Fé, na edição de 22 a 28 de mar-
ço, pela realização do Seminário Anchieta; em O 
Globo, nas edições de 11 junho, a propósito da 
decisão do STF na ADI 4.815/DF sobre as biogra-
fias, em que figurou como amicus curiae; 21 de 
agosto, sobre seu exemplar do Livro que dá razão 
ao estado do Brasil, então exposto na exposição 
de Cartografia Histórica do Rio de Janeiro (Coluna 
Gente Boa); 3 de setembro, quando da realização 
do Seminário Presença portuguesa no Rio de Ja-
neiro (Caderno Zona Sul), e 13 de dezembro, de 
Laurentino Gomes, na coluna de Ancelmo Gois 
sobre o Congresso Brasil como Reino Unido: 200 
danos depois.

OS QUE SE FORAM E OS QUE 
CHEGARAM

Oito perdas registrou o IHGB no corrente exer-
cício, sendo duas no quadro de eméritos (Leda 
Boechat Rodrigues e Consuelo Pondé de Sena), 
uma no de titulares (Jonas de Morais Correia 
Neto), uma no de correspondentes brasileiros 
(Fernando da Cruz Gouvêa), duas no de honorá-
rios brasileiros (Paulo Brossard de Souza Pinto e 
Davis Ribeiro de Sena) e duas no de correspon-
dentes estrangeiros (Roberto Quevedo, do Para-
guai, e Silvio Zavalla, do México).

E, em contrapartida, incorporou quatro novos 
confrades em seu quadro de honorários brasi-
leiros, na AGE de setembro: D. Gregório Paixão, 
Ismênia de Lima Martins, João Paulo dos Reis 
Velloso e Maria Luiza Penna Moreira.

AMPLIAÇÃO DO ACERVO 
Arquivo e Museu registraram novas incorpora-

ções, por compra e doações. Destaque especial 


